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As tecnologias nos jardins de infância em Cabo Verde: 
perspetiva dos coordenadores 

Technologies in kindergartens in Cape Verde: 
coordinators’ perspective 

Cláudia Moreno1, Maria Raquel Patrício2 
1Instituto Politécnico de Bragança, Portugal, claudia63@outlook.com, 2Centro de 

Investigação em Educação Básica – Instituto Politécnico de Bragança, Portugal, 
raquel@ipb.pt 

Resumo 

As tecnologias digitais assumem e tem desempenhado um papel importante na 

educação, oferecendo inúmeros benefícios. O processo de ensino e aprendizagem 

nos primeiros anos de vida de uma criança é essencial, em que há mais possibilidade 

de aprender qualquer conteúdo e adquirir conhecimento sobre o mundo que a rodeia, 

cada vez mais tecnológico e digital, desenvolvendo assim as suas competências. Em 

Cabo Verde a realidade de ensinar utilizando as tecnologias é pouco explorada, 

nomeadamente na educação pré-escolar, considerada a base e o pilar da educação, 

onde a criança começa a dar os primeiros passos da sua aprendizagem ao longo da 

vida. Assim sendo, este estudo visa conhecer o estado atual da utilização das 

tecnologias digitais na educação pré-escolar na cidade da Praia, segundo a perspetiva 

dos coordenadores infantis e também identificar se os jardins de infância dispõem de 

tecnologias digitais e as utilizam para o ensino e aprendizagem das crianças. 

Palavras-Chave: Cabo Verde, educação pré-escolar, tecnologias digitais, ensino e 
aprendizagem, coordenadores infantis. 

Abstract  

Digital technologies assume and have played an important role in education, offering 

numerous benefits. The teaching and learning process in the first years of a child’s life 

is essential, in which there is more possibility to learn any content and acquire 

knowledge about the world around him, increasingly technological and digital, thus 

developing his skills. In Cape Verde, the reality of teaching using technologies is little 

explored, namely in pre-school education, considered the basis and pillar of education, 

where children begin to take the first steps of their lifelong learning. Therefore, this 

study aims to know the current state of the use of digital technologies in pre-school 

education in the city of Praia, according to the perspective of the children’s 

coordinators, identify which digital technologies the children’s coordinators use to 

communicate with educators, parents and guardians and whether kindergartens have 

digital technologies and use them for the teaching and learning of children. 

Keywords: Cape Verde, pre-school education, digital technologies, teaching and 
learning, children’s coordinators. 
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1 Introdução 

A utilização das tecnologias no ensino pré-escolar já acontece em vários países 

principalmente os da Europa, mas nos países africanos, em particular Cabo 

Verde, ainda é pouco explorada. Sendo este nível de ensino considerado a base 

e o pilar da educação, onde a criança começa a dar os primeiros passos da sua 

aprendizagem ao longo da vida. Ensinar na educação pré-escolar utilizando as 

tecnologias digitais é de extrema importância, porque os conteúdos são 

transmitidos de forma mais interativa tanto para as crianças como para os 

educadores. Portanto, se os coordenadores infantis junto com o Ministério da 

Educação e outras entidades responsáveis pelo ensino pré-escolar apostarem no 

desenvolvimento das competências digitais das crianças estarão a formar 

cidadãos para corresponderem aos desafios da sociedade. 

As tecnologias digitais utilizadas como recursos educativos digitais oferecem a 

possibilidade de construir uma grande base de conteúdos e conhecimentos muito 

variados, que podem ser compartilhados e ajustados às necessidades e 

interesses de cada criança para um ensino e aprendizagem de qualidade e com 

recursos educativos próprios para estimular as aprendizagens. Recursos 

educativos digitais, que segundo os autores Ramos et al. (2011, como citado em 

Morais, Miranda, & Alves, 2014),  

“São apresentados como um artefacto armazenado e acessível num 
computador, concebido com objectivos educativos, com identidade 
autonomia relativamente a outros objetivos e com padrões de qualidade 
adequados, como programas e aplicações desenhadas, acrescentada por 
Yang 2011, o vídeo digital, software multimédia, sites, sistemas de gestão 
de aprendizagem, programas de simulação, discussões online e bases de 
dados” (p. 3). 

Os coordenadores infantis, como também os educadores infantis, podem 

aproveitar todos esses recursos, bem como outros, enriquecendo o seu 

conhecimento e utilizando-os como suporte para o ensino e aprendizagem das 

crianças. Como podemos ver as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

são um instrumento importante e complementar para o ensino e aprendizagem 

em todos os níveis de ensino. Silva (2015) de acordo com a Resolução 56/116 de 

2002 das Nações Unidas, salienta que:  

“a literacia é fundamental para a aquisição por todas as crianças, jovens e 
adultos, das competências essenciais para a vida e representa um passo na 
educação básica, que é um meio indispensável de participação efetiva nas 
sociedades e economias do século XXI” (p. 8). 
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Tendo em conta o contexto apresentado, procuramos conhecer o estado atual da 

utilização das tecnologias digitais na educação pré-escolar na cidade da Praia, em 

Cabo Verde, segundo a perspetiva dos coordenadores infantis. O estudo 

pretendeu também identificar que tecnologias digitais os coordenadores infantis 

utilizam para comunicar com os educadores, pais e encarregados de educação, 

se os jardins de infância dispõem de tecnologias digitais e as utilizam para o 

ensino e aprendizagem das crianças. 

Este trabalho, para além desta introdução apresenta as funções dos 

coordenadores infantis, seguidamente descreve as tecnologias digitais na 

educação pré-escolar em Cabo Verde, os benefícios das tecnologias no ensino 

pré-escolar, para depois fazer referência à metodologia do estudo, apresentação 

e discussão dos dados. Terminamos com as considerações finais. 

1 Função dos coordenadores infantis 

Os coordenadores infantis são pessoas com as tarefas de orientar os educadores 

infantis no ensino e aprendizagem das crianças e de acompanhar as mesmas no 

desenvolvimento de conhecimentos em várias ordens e em todas as áreas 

propostas no ensino pré-escolar. De acordo com França (2018), o coordenador 

infantil é um profissional que atua entre a direção e os educadores, mas também 

se relaciona com os alunos e os familiares e tem extrema importância no ambiente 

escolar, tendo em vista que ele promove a integração dos indivíduos que fazem 

parte do processo ensino e aprendizagem, estabelecendo, de forma saudável, as 

relações interpessoais entre os envolvidos.  

Ao ter uma função mediadora por excelência, ele deve proporcionar o 

questionamento dos professores sobre suas práticas e compromissos com o fazer 

educacional, estimulando a reflexão contínua e o estabelecimento de uma postura 

crítica diante do trabalho docente. França (2018), passa a citar as funções de um 

coordenador infantil, das quais:  

x Avaliar e acompanhar o processo de ensino e aprendizagem, além dos 
resultados de desempenho dos alunos;  

x Valorizar e garantir a participação ativa dos professores, garantindo um 
trabalho que seja integrador e produtivo;  

x Organizar e escolher os materiais necessários ao processo de ensino e de 
aprendizagem;  

x Promover práticas inovadoras de ensino e incentivar a utilização de 
tecnologias educativas;  
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x Fazer com que toda a comunicação entre estes dois públicos flua de 
maneira prática;  

x Averiguar se a conduta pedagógica dos docentes tem beneficiado o 
processo de aprendizagem dos alunos;  

x Informar aos pais e responsáveis a situação escolar e de relacionamento 
dos alunos e promover a formação contínua dos educadores infantis. 

Os coordenadores infantis têm um conjunto de funções que lhes permite estar a 

par e envolvidos em todo processo de ensino e aprendizagem das crianças, e 

fazer uma ponte de comunicação entre pais e encarregados de educação e os 

educadores infantis, para além de promover formações e estar atento auxiliando 

os alunos, educadores, pais e encarregados de educação para que haja uma boa 

convivência e envolvimento de ambos neste processo. 

3 As tecnologias digitais na educação pré-escolar em Cabo Verde 

Em Cabo Verde a inclusão das tecnologias digitais na educação ainda é uma 

realidade pouco desenvolvida por causa de vários fatores, mas que certamente 

irá se efetivar futuramente.  

A utilização das tecnologias digitais, vem sendo conquistada paulatinamente e no 

âmbito da utilização e introdução das tecnologias digitais na educação em Cabo 

Verde foram desenvolvidos e implementados vários projetos, cujos objetivos são 

abranger vários domínios nomeadamente a promoção de condições equitativas 

de acesso às tecnologias digitais nas escolas primárias e secundárias, a criação 

de uma rede informática escolar e de um programa de informatização e ligação 

da internet nas escolas (Silva, 2015, p.12).  

O autor salienta também a promoção do uso das tecnologias digitais, equipando 

escolas, alunos e professores de instrumentos tecnológicos, redes móveis, 

internet e laboratórios informáticos de aprendizagem e conhecimento através das 

tecnologias digitais.  

A nível da educação pré-escolar não foi encontrado qualquer programa, projetos 

desenvolvidos ou em curso acerca das tecnologias digitais, o que nos leva a 

afirmar que é um nível de ensino com estudos escassos acerca deste fenómeno 

e poucos investimentos a nível tecnológico. 

Contudo, diversos autores incentivam a sua utilização, afirmando que é de 

reconhecer que as TIC estão a provocar uma transformação acelerada aos níveis 

económico, político e cultural na sociedade em geral, encontrando-se o contexto 
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sociocultural a sofrer uma profunda transformação. Inevitavelmente, o currículo e 

a educação pré-escolar estarão também a ser afetados por esta transformação.  

É, por conseguinte, cada vez mais indiscutível que os primeiros anos de vida da 

criança são uma fase importante no desenvolvimento das crianças, de suas 

aptidões e capacidades, dado que as aquisições intelectuais e interações sociais 

precoces exercem na criança um efeito decisivo sobre sua capacidade de ação e 

aprendizagem ao longo do seu processo de vida (Brito, 2010, p. 264). De acordo 

com a UNESCO (2019), as tecnologias de informação e comunicação podem 

complementar, enriquecer e transformar a educação para melhor, daí a 

importância da sua utilização na educação, mais concretamente no ensino pré-

escolar. Em vez dos educadores se centrarem só no método tradicional para 

partilharem os seus conhecimentos, poderiam utilizar as tecnologias de 

informação e comunicação como aliado da educação para adicionar, melhorar e 

renovar as estratégias de aprendizagem, proporcionando um método mais 

interativo e dinâmico, centrado nas crianças. 

4 Benefícios da utilização das tecnologias digitais no ensino pré-
escolar  

As tecnologias digitais são um instrumento de facilitação, de ajuda, de auxílio e 

maximização de tempo e recursos para uma aprendizagem mais alargada, 

produtiva e atual. Pois utilizando-as como recurso para o ensino e aprendizagem 

podemos ter vantagens no desenvolvimento de competências e conhecimentos 

das crianças do ensino pré-escolar. 

De acordo com Gonçalves (2012) as tecnologias digitais no sistema educativo 

devem visar um horizonte de atuação dos professores que não se limita à melhoria 

do ensino tradicional ou à mera utilização tecnológica escolar. Com isso apresenta 

um conjunto de benefícios que o uso das tecnologias digitais proporciona no 

processo de ensino e aprendizagem, e devem estar presentes nas escolas:  

x Instrumentos que enriquecem as estratégias pedagógicas do professor e 
estimulam, em diversos contextos educativos, metodologias mais 
incentivadoras da atividade, participação, colaboração, iniciativa e 
criatividade dos alunos;  

x Instrumentos potenciadores da criação de novas dinâmicas sociais de 
aprendizagem, quer em ambientes formais, quer em ambientes informais 
de aprendizagem;  

x Ferramentas de visualização, análise e organização de conhecimentos, 
capazes de serem enquadradas pelos alunos em estratégias e 
competências de atuação e de aprendizagem mais adaptadas;  
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x Possibilitam uma melhor aprendizagem por parte dos alunos e um melhor 
ensino dos professores quando se recorre por exemplo ao computador, 
internet ou quadros interativos;  

x Proporcionam novos objetivos para a educação que emergem da 
sociedade de informação e da necessidade de exercer uma cidadania 
participativa, crítica e interveniente;  

x Oferecem novas conceções acerca da natureza dos saberes, valorizando 
o trabalho cooperativo;  

x Facilitam novas vivências e práticas escolares, através do 
desenvolvimento de interfaces entre escolas e instituições, tais como 
bibliotecas, museus, associações de apoio à juventude, entre outras;  

x Auxiliam as novas investigações científicas em desenvolvimento no ensino 
superior. 

Dentre os benefícios, podemos acrescentar que as tecnologias potencializam a 

aprendizagem das crianças neste nível de ensino, desenvolvendo as suas 

competências e habilidades em lidar com as tecnologias desde muito cedo, não 

só as crianças, mas também os próprios coordenadores infantis e educadores 

infantis. Contudo, as crianças devem ser acompanhadas para que estejam 

seguras, e ter sempre em atenção os malefícios do uso excessivo das tecnologias.  

Porém, as tecnologias digitais mesmo oferecendo vários benefícios também 

podem apresentar limitações e danos que advêm de vários fatores, desde 

coordenadores infantis e educadores infantis sem formação e falta de recursos 

tecnológicos até pequenos problemas para a saúde das crianças que também 

devem ser levados em consideração. Reforçando a nossa afirmação, Canaan & 

Ribeiro (2017), apontam que: 

x Um dos principias problemas gerados com a onda tecnológica está ligado 
ao despreparo dos utilizadores ou a falta de estrutura para a utilização de 
tais recursos, a falta de capacitação acaba tornando os equipamentos 
inúteis e ou mal utilizados; 

x A exposição aumentada a esses meios tecnológicos pode também 
ocasionar algumas adversidades à saúde das crianças, a título de 
exemplo: problemas de visão (por muito tempo expostas e bem próximas 
à luz dos ecrãs); distração das tarefas quotidianas (como ir tomar banho, 
dormir e se alimentar na hora certa);  

x Problemas de socialização (afastando-se das outras crianças e adultos em 
troca do uso contínuo dos aparelhos digitais). 

Segundo Paiva & Costa (2015),  

“O grande uso de tecnologias na infância, futuramente ocorrerá um grande 
problema de armazenamento na memória das pessoas, pois todas as 
informações serão salvas em minis chips, cartões de memória e pouco será 
utilizada a mente humana, fazendo com que as crianças quando atingem a 
idade adulta diminuem a capacidade de armazenar informações de forma 
eficaz.” (p. 7). 
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Na mesma linha de pensamento, Silva (2016) acrescenta que o grande volume de 

dados recebidos pelo cérebro, na forma de texto, imagens e vídeos, pode fazer 

com que a memória de trabalho fique saturada, ocasionando uma sobrecarga 

cognitiva, deixando de forma clara seus limites, pois com o uso excessivo podem 

surgir alguns problemas e haver perda de habilidades funcionais para a 

construção do conhecimento.  

Essa forma indiscriminada de utilização da tecnologia pelas crianças, sem a 

presença ou acompanhamento de um adulto pode provocar desequilíbrio físico e 

psicológico, potencializando o isolamento social.  

Nesse sentido esse fenómeno pode causar problemas de várias ordens como: 

problemas psicológicos – ansiedade por medo e insegurança no uso das 

tecnologias, impedindo o pleno desenvolvimento, amadurecimento afetivo, físico, 

cognitivo e social das crianças, que se for acompanhado pelo educador ou 

encarregado de educação com mediação e regras funcionais se consegue evitar 

tais transtornos; dificuldades económicas – sendo que nem todos os jardins 

infantis estão devidamente equipados tendo falta de equipamentos, softwares e 

programas para o ensino e aprendizagem das crianças; questões de formação – 

nem todos os coordenadores infantis e educadores infantis têm formação na área 

ou habilidades para o uso correto das tecnologias digitais. Sendo assim há que 

desenvolver um conjunto de ações que ajudem e facilitem a integração e utilização 

das tecnologias digitais no ensino pré-escolar. 

5 Metodologia 

A metodologia que orientou este estudo é de natureza qualitativa e quantitativa, 

com recurso ao inquérito por questionário, aplicado online de outubro de 2020 a 

janeiro de 2021, ao universo de coordenadores infantis dos jardins de infância, 

públicos e privados, da cidade da Praia para a recolha dos dados em Cabo Verde. 

No que diz respeito à natureza do estudo, os autores Dalfovo, Lana & Silveira 

(2008) citando Richardson (1989), descrevem o seguinte: o método quantitativo 

caracteriza-se pelo emprego da quantificação, tanto nas modalidades de recolha 

de informações, quanto no tratamento dessas através de técnicas estatísticas, 

desde as mais simples até as mais complexas. E o método qualitativo é aquele 

que trabalha predominantemente com dados qualitativos, isto é, a informação 

recolhida pelo investigador não é expressa em números, ou então os números e 

as conclusões neles baseadas representam um papel menor na análise. 
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Como instrumento para a recolha de dados foi realizado o inquérito por 

questionário aos coordenadores infantis da cidade da Praia, que apresenta duas 

seções, uma sobre os dados pessoais e profissionais, com cinco perguntas, e a 

outra sobre as Tecnologias Digitais na educação Pré-escolar em Cabo Verde, da 

qual constam sete perguntas fechadas e três perguntas abertas. Para as questões 

de resposta aberta procedeu-se a análise de conteúdo e para as de resposta 

fechada a análise descritiva e estatística dos dados de acordo com os resultados 

obtidos. 

6 Apresentação dos dados do inquérito por questionário aos 
coordenadores infantis da cidade da Praia 

6.1 Dados pessoais e profissionais 

Dos 22 inquiridos que constituem a amostra do nosso estudo o género feminino é 

o mais representado com 95% (21) e apenas 5% (1) é do sexo masculino. No que 

diz respeito à idade, 45% (10) tem idade compreendida entre 31-40 anos, a seguir 

41% (9) com idade compreendida entre 41-50 anos, 9% (2) com idade 

compreendida de 51 a 60 anos, apenas 5% (1) com menos de 30 anos e nenhum 

dos inquiridos tem mais de 60 anos. 

Relativamente às habilitações académicas, a maioria possui licenciatura (13) e a 

minoria ensino secundário (4). Em relação ao tempo de trabalho como 

coordenador infantil, 45% (10) declarou ter menos que cinco anos de serviço, 32% 

(7) já trabalha a 6-10 anos, 18% (4) exerce a sua profissão entre 11-15 anos e 5% 

(1) trabalha há mais de 20 anos como coordenador infantil. Verificamos que 95% 

(21) dos inquiridos exerce a sua atividade profissional num jardim de infância 

privado, dirigido por instituições particulares, e apenas 5% (1) exerce a sua 

atividade profissional num jardim de infância público, dirigido pelas Câmaras 

Municipais.  

6.2 As tecnologias digitais no ensino pré-escolar em Cabo Verde  

6.2.1 Os coordenadores infantis e as tecnologias digitais 

Constatamos que 67% dos jardins de infância dispõem das tecnologias digitais 

para o ensino e aprendizagem das crianças e 91% dos educadores e monitores 

infantis sabem utilizar as tecnologias digitais. 

Questionados se os educadores e monitores infantis utilizam as tecnologias 

digitais para o ensino e aprendizagem das crianças, os coordenadores infantis 
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responderam que 36% dos educadores infantis usam às vezes, a mesma 

percentagem para usam raramente e somente 18% respondeu que usa as 

tecnologias digitais sempre para o ensino e aprendizagem das crianças.  

6.2.2 Plataformas digitais de comunicação 

Verificamos que a totalidade (100%) dos coordenadores infantis utiliza diferentes 

plataformas ou aplicações digitais para comunicar com os educadores infantis e 

pais/encarregados de educação, dos quais o Messenger é a mais utilizada (17) e 

a página do jardim de infância é a menos utilizada (1). 

Em relação aos coordenadores infantis incentivarem os educadores infantis a usar 

tecnologias digitais (dispositivos tecnológicos, internet, recursos digitais, etc.) para 

estratégias de ensino e aprendizagem com as crianças, a amostra foi unanime 

afirmando incentivar. No que concerne a projetos educativos que integrem as 

tecnologias digitais nos jardins infantis, 59% dos coordenadores infantis declaram 

não ter qualquer projeto que inclua as tecnologias digitais. 

6.2.3 Formação de educadores e tecnologias digitais para o ensino e 
aprendizagem no pré-escolar 

Todos os coordenadores infantis que participaram do inquérito por questionário 

são de acordo que a formação dos educadores em competências digitais é 

importante para o desenvolvimento de conhecimento e capacidades, bem como 

para promover a aprendizagem das crianças, como se ilustra em seguida:  

“Sim, porque contribuirá para o enriquecimento intelectual e melhorar as 
suas capacitações e conhecimento.”; “Ajuda no desenvolvimento de 
conhecimento e capacitação das nossas crianças.”; “Sim, porque a interação 
das tecnologias no pré-escolar, requer-se uma adequada preparação dos 
Educadores para a sua utilização de forma consciente e que promovam 
aprendizagem nas crianças.”; “Sim porque ajuda a melhorar o 
desenvolvimento intelectual dos educandos e prepará-los para a nova era 
educativa”. 

No que diz respeito à utilização das tecnologias digitais para o ensino e 

aprendizagem das crianças na educação pré-escolar, ao contrário da formação de 

educadores, não houve unanimidade de concordância nas respostas, o que quer 

dizer que a maioria acha relevante utilizar as tecnologias digitais no ensino e 

aprendizagem porque:  

“É uma nova forma de experiência e aprendizagem que quando aplicada de 
forma apropriada, desenvolve as capacidades sociais e cognitivas devendo 
ser utilizada como uma de muitas opções de apoio à aprendizagem”; “Seria 
muito bom porque as crianças desde muito cedo vão familiarizar com os 
recursos digitais”; “Seria muito relevantes, porque vão aprender outras 
coisas e ganhar outras habilidades”.  
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Porém, outros pensam que não seria relevante utilizar as tecnologias digitais no 

pré-escolar porque “é essencial na primeira infância e importante manuseio de 

livros, brinquedos, lápis enfim, contato direto com materiais que aperfeiçoam a 

coordenação motora fina”.  

7 Análise dos dados  

Feita a apresentação dos dados do inquérito por questionário, procedemos à sua 

análise, tendo em conta a estrutura do mesmo e respetivas categorias. Assim, e no 

que diz respeito aos dados pessoais e profissionais, a maioria dos coordenadores 

infantis tem idade compreendida entre 31 e 40 anos e são do sexo feminino. A 

generalidade dos coordenadores infantis possui licenciatura, tem menos que cinco 

anos de serviço e trabalha em jardins de infância privados. 

Analisando o grupo de questões relativas às tecnologias digitais no ensino pré-

escolar em Cabo Verde, notamos que, segundo os coordenadores infantis, a maioria 

dos jardins infantis possui as tecnologias digitais e os educadores sabem utilizá-las 

para o ensino e aprendizagem das crianças. Em conformidade com a categoria sobre 

as plataformas digitais de comunicação, todos afirmaram utilizar as plataformas 

digitais para comunicar com os pais e educadores infantis, incentivando os 

educadores a usá-las para a aprendizagem das crianças. Utilizam com mais 

frequência o Messenger e não têm ainda nenhum projeto com integração das 

tecnologias nos seus jardins de infância para o pré-escolar. No que tange à formação 

dos educadores em tecnologias digitais todos os coordenadores infantis 

concordaram, relatando que é de muita importância para o desenvolvimento de 

competências e habilidades. Contudo, não houve concordância que as tecnologias 

digitais são importantes para o ensino e aprendizagem das crianças, afirmando que 

na primeira infância as crianças devem ter contato com materiais de manuseamento 

como livros e lápis para o aprimoramento da coordenação motora fina. 

8 Conclusão  

Verificamos que nestes últimos anos e com os atuais acontecimentos, provocados 

pela pandemia de COVID-19, as tecnologias digitais ganharam maior importância, 

estando a ser mais utilizadas em todas as áreas, essencialmente na educação, 

auxiliando alunos e professores no ensino e aprendizagem.  

As tecnologias digitais têm mostrado a sua relevância, sendo cúmplices dos atores 

educativos na busca de novas formas de ensino e aprendizagem com vista a 

acompanhar o desenvolvimento tecnológico e as mudanças de paradigmas. Elas 
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têm sido fundamentais para colmatar as lacunas das aulas presenciais e 

possibilitando o ensino a distância e, sobretudo, para aprender de forma mais 

efetiva e desenvolver as competências digitais. 

Nos outros níveis de ensino (primário e secundário) os professores exploram mais 

os recursos tecnológicos e têm recebido formação e acompanhamento para uma 

utilização das tecnologias digitais de forma segura, consciente e com ótimos 

progressos. Todavia, no ensino pré-escolar em Cabo Verde não foram 

identificadas formações por ser um nível de ensino que ainda está a passos lentos, 

mas de olhos no futuro do ensino e aprendizagem das crianças com recurso às 

tecnologias digitais. De igual modo, verifica-se pouco investimento pelos 

coordenadores na utilização das tecnologias na sala de aula com as crianças, 

porque não tiveram formação na área nem orientações do Ministério da Educação 

para alertar os educadores sobre os benefícios das tecnologias digitais no ensino 

e aprendizagem das crianças dos jardins de infância. 

Os coordenadores, sendo profissionais com competências e funções, devem 

acompanhar o desenvolvimento tecnológico, serem mais exigentes e investirem 

na formação para capacitar e formar os educadores, para que estes tenham 

acesso e capacidades de utilizar as tecnologias digitais de forma a enriquecer o 

ensino e aprendizagem das crianças. 

Este estudo demostrou que a maioria dos jardins de infância da cidade da Praia 

dispõem de tecnologias digitais para o ensino e aprendizagem das crianças, que 

os educadores infantis utilizam as tecnologias que têm, principalmente o 

Messenger, para comunicar com os pais e encarregados de educação e 

educadores infantis e, estes, são incentivados a usar as tecnologias digitais que 

possuem nas suas práticas. Desta feita é necessário a disponibilização de mais 

recursos tecnológicos nos jardins de infância e investimento na formação em 

competências digitais de todos os profissionais da educação pré-escolar para um 

desenvolvimento de qualidade da educação pré-escolar e, principalmente, do 

ensino e aprendizagem em Cabo Verde utilizando as tecnologias digitais, já que 

estas são ferramentas que potencializam as aprendizagens das crianças. Para 

isso há que repensar uma nova forma de ensinar e criar estratégias que integrem 

todos os níveis de ensino sem deixar ninguém de fora, começando desde a base 

que é o ensino pré-escolar até o ensino universitário e, assim, haverá progresso 

e desenvolvimento de cada indivíduo. 
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